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 RESUMO 

 Quando falamos em Educação em 
Foco, estamos nos referindo a diferentes 
práticas pedagógicas, que vão desde o pla-
nejamento até a prática em sala de aula, o 
que serve de debate pensando na qualidade 
da educação. Dentre as diferentes práticas 
pedagógicas, o planejamento é uma ferra-
menta na qual o docente pode estabelecer 
onde quer chegar e quais as maneiras mais 
adequadas para atingir seus objetivos, de 
modo que a questão da educação atenda 
às necessidades dos educandos e ao mes-
mo tempo as necessidades da sociedade. 
Sendo assim este artigo teve por objetivo 
discutir sobre o planejamento e a prática pe-
dagógica como um norte para o processo de 
ensino e a aprendizagem dos educandos, 
baseado em pesquisa bibliográfica acerca 
do tema. Os resultados encontrados indica-
ram que certas práticas fundamentam o pla-
nejamento, estas então são fundamentais 
para garantir uma boa aprendizagem aos 
educandos.   

Palavras-chave: Práticas Pedagógi-
cas. Educação. História da Educação. 

Educação Básica. 

 

 

 



581 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo teve como objetivo realizar 
um levantamento bibliográfico pensando no 
planejamento e nas diferentes práticas pe-
dagógicas enquanto processo de ensino na 
aprendizagem dos educandos.  

Cada aula deve ser cuidadosamen-
te planejada, a fim de deixar claro para os 
educandos os objetivos que deverão ser 
alcançados, bem como a forma que serão 
avaliados. O planejamento e as práticas 
pedagógicas vêm sendo discutidas não só 
na área educacional, mas também tem sido 
motivo de grandes preocupações inclusive 
de Políticas Públicas, principalmente em re-
lação à qualidade do ensino.  

De acordo com Vasconcellos (2000), 
o planejamento é uma atividade contínua e 
dinâmica que precisa de reflexão e toma-
da de decisão. Já o conteúdo é o produto 
dessa reflexão, vindo a ser evidenciado na 
forma ou não de registro, ou seja, o planeja-
mento deve ser permanente, enquanto que 
o plano pode ser alterado pois é provisório.  

O planejamento é extremamente im-
portante uma vez que estimula o docente a 
focar mais nas aprendizagens e nas compe-
tências demonstrando a relação que existe 
entre a atividade proposta e a avaliação final 
vendo se o educando realmente aprendeu a 
partir de atividades diversificadas.  

Desta forma, o planejamento é o 
processo pelo qual o docente define qual o 
caminho irá percorrer para atingir seus obje-
tivos, apoiado no presente, mas projetando 
o futuro, de modo que a educação atenda 
tanto as necessidades do desenvolvimento 
da sociedade, quanto as do educando em 
especial, o que infelizmente muitas vezes 

não acontece, trazendo sérios problemas ao 
processo educacional. 

Por isso é preciso pensar na prática 
docente do ponto de vista pedagógico e do 
planejamento para que durante o processo 
de ensino e aprendizagem o docente respei-
te os direitos de aprendizagem dos discen-
tes.  

Assim, para a presente pesquisa foi 
realizada revisão bibliográfica a respeito do 
tema baseado em diferentes pesquisadores 
que discutem o tema em questão.  

Os resultados encontrados indicaram 
que o planejamento e as práticas pedagógi-
cas são elementos essenciais para o desen-
volvimento pleno dos educandos.   

  

DESENVOLVIMENTO 

 PLANEJAMENTO E PRÁTICAS PE-
DAGÓGICAS  

 Tanto o planejamento quanto a práti-
ca pedagógica são essenciais no processo 
educacional e devem estar presentes em 
toda a Educação Básica. Uma forma de se 
trabalhar é a partir da Pedagogia de Pro-
jetos. No Brasil, a mesma foi introduzida a 
partir do movimento Escola Nova, que fazia 
o caminho contrário da escola tradicional. O 
movimento ganhou força com a participação 
de diferentes educadores como Montessori, 
Decroly, Dewey e William Kilpatrick.  

De acordo com Saviani (2008), a mu-
dança de foco partiu de métodos e não de 
conteúdos, gerando certa despreocupação 
sobre o que se deveria ensinar, partindo 
para de que forma ser ensinado. Este fato 
acabou sendo um ponto negativo já que de 
certa forma rebaixou os conteúdos, desfa-
vorecendo assim o aluno que frequenta a 
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escola pública, por exemplo, pois, muitas 
vezes ele só tem acesso ao conhecimento 
através dela. 

A pedagogia de projetos enquanto 
prática pedagógica, gerou inúmeras pos-
sibilidades, promovendo uma mudança na 
maneira de pensar e repensar sobre a es-
cola e o currículo, além da própria prática. 
Hoje, podemos observar uma pedagogia 
mais dinâmica, onde as atividades lúdicas 
são favorecidas, buscando a construção do 
conhecimento pelos próprios educandos, e 
onde o papel do docente é o de mediar esse 
processo conferindo-lhes desenvolvimento e 
autonomia.   

O trabalho em equipe também con-
templa outras questões como o sujeito 
cognitivo, pensador, curioso, questionador, 
carregando consigo conhecimentos prévios 
sobre todos os assuntos, mostrando aos 
discentes conhecimentos do mundo globali-
zado, de forma interdisciplinar e contempo-
rânea. Assim, essa prática pedagógica veio 
para garantir uma educação de qualidade 
através de um currículo rico, dinâmico, fle-
xível e aberto a novas ações educativas di-
recionadas às necessidades reais dos edu-
candos (QUEIROZ e ROCHA, 2010). 

Moraes (2006), discute que no caso 
da Educação Infantil, trabalhar com projetos 
traz diferentes possibilidades de se trabalhar 
com a criança através de temas de seu inte-
resse, que surjam das necessidades cotidia-
nas, e que sejam interessantes, em um con-
texto de questionamentos, aprendizagens e 
discussões significativas.  

Ainda, nesse caso, a finalidade de se 
aplicar projetos tem como objetivo principal 
compreender a criança nos mais diferentes 
aspectos como o sujeito cognitivo, o ser 

pensante, o curioso, e o questionador, consi-
derando seus conhecimentos prévios; já que 
as mesmas são produtoras do seu próprio 
conhecimento e vão se desenvolver a partir 
de ações coletivas, cooperativas, sociais, 
resolvendo conflitos, argumentando sobre 
hipóteses e questionando. 

Outra questão é a interdisciplinarida-
de. Esta direciona uma aprendizagem mais 
reflexiva a fim de compreender a realidade, 
as mudanças sociais que vem ocorrendo, 
conscientizando e desenvolvendo uma am-
pla visão sobre a sociedade em que se vive. 
Na perspectiva dos projetos, a ideologia não 
é mais conduzida para formar crianças para 
a vida em um futuro distante, mas sim para 
viver e transformar o mundo que o cerca 
através dos conhecimentos adquiridos no 
momento presente (GONÇALVES, 2000). 

Assim, a idealização de um projeto 
passa por determinadas etapas essenciais 
como a preparação pedagógica e a seleção 
de atividades. Na escola, as ações preci-
sam ser organizadas de maneira coletiva e 
cooperativa, porque o desenvolvimento do 
projeto vai requerer o envolvimento da rea-
lidade física do ambiente. O docente deve 
utilizar critérios na elaboração e na organi-
zação das diferentes atividades, estando 
atento ao tipo de atividade que se deve rea-
lizar com os educandos (QUEIROZ e RO-
CHA, 2010).  

Trabalhar com projetos traz novas 
perspectivas. O ato de decorar hoje em dia 
já não possui mais significado. Todo co-
nhecimento ou quase todo ele é construído 
baseado no contexto em que é utilizado, 
sendo, por isso mesmo, impossível de se-
parar os aspectos cognitivos do indivíduo, 
suas emoções e a sua socialização durante 
o processo. 
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Por isso, pensar no planejamento e 
na prática pedagógica, é fundamental, pois, 
o docente deve repensar na sua prática, 
pois, a formação dos educandos não deve 
ser somente sobre questões do intelecto. 

O processo é complexo, e por isso, o 
docente deve estar atento a outras questões 
como contemplar os conhecimentos prévios 
e a vivência dos educandos. Eles só irão se 
desenvolver de forma plena participando, 
sentindo, se envolvendo, solucionando pro-
blemas, interagindo, entre outras situações 
diante de determinados contextos. O que 
vale nesta fase são as experiências propor-
cionadas, os problemas vivenciados e as 
ações desencadeadas. 

Por isso, a Pedagogia de Projetos 
pode ser utilizada em qualquer etapa da 
Educação Básica, desde que utilizada de 
forma correta para que os objetivos propos-
tos sejam atingidos: 

 Os projetos podem ser usados nos 
diferentes níveis de escolaridade, desde a 
educação infantil até o ensino médio. O que 
é importante considerar, a priori, é que cada 
um desses níveis possui especificidades e 
características peculiares que os vão dis-
tinguir em alguma medida: com relação ao 
grupo etário, a realidade circundante, às ex-
periências anteriores, dos alunos e profes-
sores (BARBOSA e HORN, 2008, p.71). 

 O mais importante é a prática social 
e a relação entre educando e docente: “O 
ponto de partida do novo método não será 
a escola, nem a sala de aula, mas a realida-
de social mais ampla. A leitura crítica dessa 
realidade torna possível apontar um novo 
pensar e agir pedagógicos” (GASPARIN, 
2011, p. 3). 

A avaliação do projeto deve ser feito 

ao longo do percurso de forma a permitir a 
análise dos resultados, a projeção de pos-
síveis problemas e as devidas correções e 
possíveis intervenções e adequações para 
se atingir os resultados esperados (TURRA, 
2011). 

Assim, cabe ao docente planejar dife-
rentes atividades que favoreçam uma apren-
dizagem mais dinâmica sem deixar de lado 
o peso das competências e habilidades que 
precisam ser desenvolvidas com os educan-
dos.  

  

EDUCAÇÃO EM FOCO: AS DIFE-
RENTES CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO 

 A sociedade atual exige que se faça 
uma discussão sobre a História da Educa-
ção, visando entender os processos do ensi-
no dentro do atual contexto educacional. 

No século XVII, Comenius, funda-
dor da didática moderna, desenvolveu 
metodologias avançadas sobre a área da 
Educação, baseando-se nas experiências 
sensoriais. Rosseau, considerado um dos 
principais filósofos do Iluminismo, desenvol-
veu suas teorias baseadas no interesse das 
culturas infantis e no mundo que as cerca. 

Esta ideia era vinculada a uma meto-
dologia tradicional, ou seja, o professor era 
o único detentor do conhecimento, e que 
com o passar do tempo e o desenvolvimento 
da Educação já não se mostrava tão eficaz 
para atender as recentes necessidades da 
sociedade. 

Com o desenvolvimento da socieda-
de foram surgindo novas teorias e novas for-
mas de aprendizagem na educação fazen-
do-se necessárias, contribuindo assim para 
o surgimento de novos sistemas de ensino:  
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 O iluminismo educacional represen-
tou o fundamento da pedagogia burguesa, 
que até hoje insiste, predominantemente na 
transmissão de conteúdos e na formação 
social individualista. A burguesia percebeu a 
necessidade de oferecer instrução mínima, 
para a massa trabalhadora. Por isso, a edu-
cação se dirigiu para a formação do cidadão 
disciplinado. O surgimento dos sistemas 
nacionais de educação, no século XIX, é o 
resultado e a expressão que a burguesia, 
como classe ascendente, emprestou a edu-
cação (GADOTTI, 1995, p.90). 

  Pestalozzi (1746-1827), dizia que o 
ensino tinha como função principal ensinar 
e fazer com que as crianças desenvolviam 
suas próprias habilidades naturais. Para ele, 
uma escola ideal seria não só uma extensão 
da casa da criança mas também deveria es-
pelhar o âmbito familiar, oferecendo uma at-
mosfera segura e afetuosa com muito mais 
segurança.  

Diante desta ideia, a criança se de-
senvolveria de dentro para fora (contrário do 
que é concebido na escola tradicional). O 
docente deveria analisar cada estágios do 
desenvolvimento da criança orientando-a., 
acompanhando cada ciclo de sua evolução, 
suas necessidades e aptidões, observando 
suas faixas etárias, ensinandoas a ler e imi-
tar a natureza, como metodologia pedagógi-
ca (NASCIMENTO, 2003).  

Herbart, foi o primeiro a entender a 
pedagogia como uma ciência, visando de 
forma organizada e sistemática, com objeti-
vos claros e enfático. Sua teoria baseouse 
no funcionamento da mente, pois, além do 
caráter científico, ele adotou a psicologia 
aplicada como eixo principal da educação. 
Esse pensamento está presente até hoje, 
pois, a pedagogia encontra-se fortemente 

vinculado às teorias de aprendizagem e à 
psicologia do desenvolvimento, o que nos 
remete a Jean Piaget (HILGENHEGER, 
1993).  

As contribuições de Herbart na psico-
logia e na pedagogia são encontradas até 
hoje, mas por se tratar de uma concepção 
do século XIX, se tornou ultrapassada, pelo 
movimento da escola ativa. Dewey (1859-
1952), principal representante desse movi-
mento, fez inúmeras críticas às concepções 
de Herbart. 

A partir da Escola Nova, as metodo-
logias educacionais mudaram não trazendo 
mais sentido a Escola Tradicional. No Brasil, 
na década de 1960 boa parte do que era 
ensino não fazia sentido para os educandos. 
Isso porque boa parte dos conteúdos esta-
va relacionado à produção de mão de obra 
para o mercado de trabalho, decorrentes da 
Revolução Industrial.  

A Escola Nova foi criada para de-
senvolver a autonomia e a criticidade dos 
educandos, situação que não acontecia an-
teriormente. Dentro desse movimento surgiu 
também a Pedagogia de Projetos. Vários 
são os representantes desse novo movi-
mento como Montessori, Decroly, Claparè-
de, Ferrière, entre outros (COLL, 1999).  

Saviani, explica que no âmbito das 
políticas educacionais e nas escolas, os 
docentes entram em conflito com duas si-
tuações: a Pedagogia Nova e a Pedagogia 
Tradicional. O autor defende uma educação 
histórico-crítica, voltada para os conteúdos 
que envolvam a transmissão de conheci-
mentos significativos que ajudem para a 
inclusão social desse educando (ARANHA, 
1996). 

No caso da Pedagogia Crítico-social, 
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o desafio é proporcionar aos educandos o 
desenvolvimento de diferentes competên-
cias e habilidades. Assim, o educando pos-
sui a responsabilidade de assumir uma po-
sição de agente ativo para a transformação 
social. Leva-se em conta os interesses da 
sociedade, atribuindo à instrução de propi-
ciar aos discentes o domínio dos conteúdos, 
além de desenvolver o raciocínio lógico e 
científico (LIBÂNEO, 1994). 

Ainda, nos dias de hoje, as concep-
ções de educação são variadas, sendo ne-
cessário que o docente escolha a metodo-
logia que se encontra mais de acordo com 
a realidade da escola e da comunidade na 
qual está inserida. 

  

FOCO NO PLANEJAMENTO 

 A sociedade utiliza o planejamento 
em quase tudo na vida, uma vez que é pre-
ciso se organizar para desenvolver as ativi-
dades do dia a dia. Voltado para a escola, 
ele está relacionado com as atividades que 
envolvem os processos de ensino e apren-
dizagem, bem como as condições externas 
que influenciam essa situação. O planeja-
mento prevê a articulação entre o ensino e 
a avaliação pois, é a partir desse contexto 
que inicia-se a organização, a pesquisa e a 
reflexão. 

O planejamento necessita trazer si-
tuações reais para que que possa transfor-
mar a vida desses educandos. Isso tem por 
finalidade fazer com que a aprendizagem 
aconteça sendo necessário deixar claro para 
os discentes aonde se pretende chegar, não 
só em termos de currículo, mas também em 
termos de desenvolvimento (VASCONCE-
LLOS, 2000).   

A participação dos responsáveis tam-

bém serve como um instrumento facilitador 
para o ensino e aprendizagem partindo-se 
da mesma linguagem, a fim de contribuir 
também com o trabalho docente. Isso por-
que a sociedade em si é conhecida como 
sociedade do conhecimento, exigindo de-
mais dos docentes em relação às atribui-
ções que lhe são dadas (TORMENA e FI-
GUEIREDO, 2010).  

As práticas vem tentando resgatar 
uma metodologia que exige mais compro-
metimento, desde a escolha das atividades 
até a sua finalização:  

Estes temas se chamam geradores 
porque, qualquer que seja a natureza de 
sua compreensão como da ação por eles 
provocada, contém em si a possibilidade de 
desdobrar-se em outros tantos temas que, 
por sua vez, provocam novas tarefas a se-
rem cumpridas (FREIRE, 1974, p. 124). 

 Desta forma, é preciso escolher 
metodologias diferenciadas a fim de pro-
piciar conhecimentos mais significativos, 
contribuindo ainda para que os discentes se 
tornem protagonistas do seu próprio conhe-
cimento, sendo uma das práticas fortalece-
doras a aplicação de projetos: 

 A organização dos projetos de tra-
balho se baseia fundamentalmente numa 
concepção da globalização entendida como 
um processo muito mais interno do que ex-
terno, no qual as relações entre conteúdos e 
áreas de conhecimento tem lugar em função 
das necessidades que traz consigo o fato de 
resolver uma série de problemas que sub-
jazem na aprendizagem (HERNANDEZ e 
VENTURA, 1998, p. 63). 

 Ter em mente o que a Educação 
realmente quer das crianças, para poder 
então escolher novas estratégias e práticas, 
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sem perder suas características, objetivos 
e expectativas de aprendizagem. Desde a 
Educação Infantil é preciso que o docente 
conceba a criança como um indivíduo que 
está naquele ambiente para se desenvolver 
socialmente e individualmente, compreendo 
a sua individualidade e totalidade. 

A escola ainda, precisa ultrapassar 
certos conceitos que se encontram presen-
tes nas Políticas Públicas, a fim de se des-
vincular de um ensino tradicional e descon-
textualizado. Quando se muda a forma de 
planejar, é possível perceber a importância 
dessa ação, transformando a prática peda-
gógica a favor dos discentes.  

Ou seja, trabalhar a partir do pla-
nejamento e da prática pedagógica pode 
vir a contribuir com o desenvolvimento de 
diferentes competências e habilidades na 
criança, fazendo com que ela aprenda a 
fazer, a interagir e construir sua identidade 
(DELORS, 2001). 

É preciso que o docente também re-
veja seu planejamento, pois, muitos esque-
cem e acabam utilizando o planejamento de 
anos anteriores, sem considerar pontos im-
portantes como a identidade da turma, suas 
singularidades, a individualidade dos dis-
centes, o contexto no qual estão inseridas 
e que apresentam formas de aprendizagem 
diferentes: 

 Uma boa parte dos atos de ensino 
não está, deixaram de estar ou nunca es-
tiveram sob o controle da razão e da esco-
lha deliberada. Por um lado, a profissão é 
composta por rotinas que o docente põe em 
acção de forma relativamente consciente, 
mas sem avaliar o seu caracter arbitrário, 
logo sem as escolher e controlar verdadeira-
mente. É a parte de reprodução, de tradição 

coletiva retomada por conta própria ou de 
hábitos pessoais cuja origem se perde no 
tempo (PERRENOUD, 1993, p. 21)  

 	 Ainda, de acordo com o autor, 
essa concepção indica que as práticas pe-
dagógicas não podem servir apenas para 
a aplicação de um dado conteúdo, ou ba-
seado em regras fixas. Elas devem ir muito 
além das regras, convenções estabelecidas 
e discussões educacionais. 

Se faz necessário que não só os do-
centes, mas também a comunidade educa-
cional entenda como as crianças aprendem 
atualmente. As práticas pedagógicas devem 
ser norteadoras a fim de que se possa cons-
truir novos conhecimentos e saberes peda-
gógicos, desde a Educação Infantil já que 
nesse período costuma-se ter apenas uma 
professora com a turma, em um contexto 
geral. 

O docente deve repensar em suas 
práticas pedagógicas e no seu planejamen-
to, levando em consideração a experiência 
adquirida ao longo da carreira, facilitando 
uma prática efetiva no trabalho direcionado 
com as crianças.  

Assim, na hora de fazer seu planeja-
mento deve-se refletir sobre suas práticas, 
estruturando-as sobre a observação, o re-
gistro, o planejamento e a avaliação. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Dentro da Educação em foco, pen-
sar nas práticas educativas, envolve entre 
outras questões a importância de um bom 
planejamento e uma prática alinhada com 
as expectativas de aprendizagem que os 
docentes tem para com o desenvolvimento 
dos educandos.    
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Atualmente, a Educação deve se 
preocupar não só com o conteúdo, mas, 
com as diferentes competências e habilida-
des que implicarão na forma como o docen-
te deverá ensinar os saberes. 

Por isso, é preciso que o docente 
reveja sua prática em relação a educação 
que se encontra no ambiente educacional, 
discutindo práticas que envolvem de fato a 
realidade dos discentes e de suas famílias, 
buscando desenvolver e aprimorar novas 
estratégias, sem simplificar o que o ensino 
representa para essas crianças.  

Em toda a Educação Básica, se faz 
necessário o planejamento e a fundamenta-
ção por trás da prática pedagógica, mesmo 
quando não existe um documento oficial 
orientador, como muitas vezes ocorre na 
Educação Infantil, em que a criança precisa 
ser observada enquanto indivíduo que se 
encontra em construção da personalidade, 
a fim de conhecer o mundo e apresentar 
curiosidade para aprender.  

Por esse motivo, é preciso também 
que os docentes sejam capazes de aceitar 
as mudanças que os tempos atuais tem exi-
gido, percebendo a importância de planejar 
novamente suas ações, compreendendo 
essa necessidade dentro do processo edu-
cativo. Assim, novas formas de ensinar sur-
gem e ganham forma, e quando colocadas 
em prática devem ter clareza e funcionar de 
forma crítica.  

Ou seja, o docente deve se atentar 
ao planejamento e as ações pertinentes 
diminuindo as distâncias, as dificuldades e 
as possíveis resistências com relação ao 
planejamento e ao cotidiano do seu próprio 
trabalho.  
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THE 	IMPORTANCE 	 OF 	 DIS-
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GICAL PRACTICES 

  

ABSTRACT 

 When we talk about Education in Fo-
cus, we are referring to different pedagogical 
practices, ranging from planning to practice 
in the classroom, which serves as a deba-
te thinking about the quality of education. 
Among the different pedagogical practices, 
planning is a tool in which teachers can es-
tablish where they want to go and what are 
the most appropriate ways to achieve their 
goals, so that the issue of education meets 
the needs of students and, at the same 
time, the needs of society. Thus, this article 
aimed to discuss the planning and peda-
gogical practice as a guide for the teaching 
and learning process of students, based on 
bibliographical research on the subject. The 
results found indicated that certain practices 
underlie the planning, these then are essen-
tial to ensure good learning for students. 

Keywords: Pedagogical Practices. 
Education. History of Education. Basic edu-
cation.  
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